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COMO SE PREPARAR PARA A PROVA

Preparar-se adequadamente para o dia da prova é essencial para garantir que todo o seu esforço de estudo 
seja recompensado. Esta seção foi desenvolvida para orientá-lo nos passos práticos e imediatos que devem ser 
tomados nas semanas e dias que antecedem o exame, garantindo que você chegue ao dia da prova com confian-
ça e tranquilidade.

Revisão Final

A revisão final é crucial para consolidar o conhecimento adquirido ao longo da sua preparação. Aqui estão 
algumas dicas para maximizar sua eficiência nas semanas e dias que antecedem a prova:

➢ Priorização de Tópicos: Foque nos tópicos mais importantes e que você considera mais desafiadores. 
Use resumos e questões comentadas para revisar os pontos principais e garantir que esses tópicos 
estejam frescos na sua memória.

➢ Resumos e Questões Comentadas: Utilize resumos para relembrar os conceitos essenciais e faça 
questões comentadas para se familiarizar com o estilo de perguntas da banca. Isso ajudará a reforçar 
o conteúdo e a identificar possíveis dúvidas que ainda precisam ser resolvidas.
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T é c ni c a s d e Pr o v a

N o di a d a pr o v a, a f or m a c o m o v o c ê a d mi ni str a s e u t e m p o e li d a c o m a s q u e st õ e s p o d e f a z er t o d a a dif er e n ç a. 
A b ai x o, al g u m a s e str at é gi a s p ar a oti mi z ar s e u d e s e m p e n h o:

➢ G e st ã o d o T e m p o D ur a nt e a Pr o v a:  Di vi d a o t e m p o di s p o ní v el d e a c or d o c o m a q u a nti d a d e d e q u e st õ e s 
e o ní v el d e di fi c ul d a d e. C o m e c e p el a s q u e st õ e s q u e v o c ê t e m m ai s c ert e z a, e d ei x e a s m ai s difí c ei s p ar a 
o fi n al.

➢ Li d a n d o c o m Q u e st õ e s Difí c ei s:  S e v o c ê e n c o ntr ar u m a q u e st ã o m uit o difí cil, n ã o p er c a t e m p o n el a. 
M ar q u e- a p ar a r e vi s ar d e p oi s e si g a e m fr e nt e c o m a s d e m ai s. I s s o e vit a o d e s g a st e m e nt al e g ar a nt e 
q u e v o c ê r e s p o n d a o m á xi m o d e q u e st õ e s p o s sí v ei s.

➢ L eit ur a At e nt a d a s I n str u ç õ e s: S e m pr e l ei a c o m at e n ç ã o a s i n str u ç õ e s d e c a d a s e ç ã o d a pr o v a. I s s o 
e vit ar á err o s q u e p o d e m s er f a cil m e nt e e vit a d o s, c o m o m ar c ar a alt er n ati v a err a d a o u n ã o o b s er v ar 
u m a r e gr a e s p e cí fi c a d a pr o v a.

Si m ul a d o s e Pr áti c a

O s si m ul a d o s s ã o u m a f err a m e nt a p o d er o s a p ar a t e st ar s e u s c o n h e ci m e nt o s e pr e p ar ar- s e p ar a a s 
c o n di ç õ e s r e ai s d a pr o v a:

➢ Si m ul a ç õ e s R e ali st a s:  F a ç a si m ul a d o s e m u m a m bi e nt e sil e n ci o s o e s e m i nt err u p ç õ e s, 
r e s p eit a n d o  o  t e m p o  li mit e  d a  pr o v a  r e al.  I s s o  aj u d ar á  a  cri ar  u m a  r oti n a  e  r e d u zir á  o  
n er v o si s m o n o di a d o e x a m e.

➢ A v ali a ç ã o  d e  D e s e m p e n h o:   A p ó s  c a d a  si m ul a d o,  a v ali e  s e u  d e s e m p e n h o  e  i d e nti fi q u e 
ár e a s q u e pr e ci s a m d e m ai s at e n ç ã o. R ef a ç a q u e st õ e s q u e v o c ê err o u e r e vi s e o s c o n c eit o s 
r el a ci o n a d o s.

Pr e p ar a ç ã o Fí si c a e M e nt al

E st ar fi si c a m e nt e e m e nt al m e nt e pr e p ar a d o é t ã o i m p ort a nt e q u a nt o o c o n h e ci m e nt o a d q uiri d o:

➢ Ali m e nt a ç ã o e Hi dr at a ç ã o:  N a s s e m a n a s q u e a nt e c e d e m a pr o v a, m a nt e n h a u m a di et a 
e q uili br a d a e b e b a b a st a nt e á g u a. E vit e ali m e nt o s p e s a d o s o u q u e p o s s a m c a u s ar d e s c o nf ort o 
n o di a d a pr o v a.

➢ S o n o e D e s c a n s o:  D ur m a b e m n a n oit e a nt eri or à pr o v a. O d e s c a n s o a d e q u a d o é cr u ci al 
p ar a q u e s e u c ér e br o f u n ci o n e d e m a n eir a e fi ci e nt e. E vit e e st u d ar at é t ar d e n a v é s p er a d o 
e x a m e.

➢ C al m a e F o c o:  N o di a d a pr o v a, m a nt e n h a a c al m a e o f o c o. Pr ati q u e e x er cí ci o s d e r e s pir a ç ã o 
pr of u n d a p ar a c o ntr ol ar a a n si e d a d e e vi s u ali z e- s e f a z e n d o a pr o v a c o m s u c e s s o.
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A p o stil a s O p ç ã o, a O p ç ã o c ert a p ar a a s u a r e ali z a ç ã o.

C h e c kli st d e Últi m a H or a

N o di a d a pr o v a, é i m p ort a nt e e st ar b e m pr e p ar a d o e e vit ar s ur pr e s a s d e s a gr a d á v ei s. A q ui e st á u m 
c h e c kli st d e it e n s e s s e n ci ai s:

➢ D o c u m e nt o s N e c e s s ári o s:  C erti fi q u e- s e d e q u e v o c ê e st á l e v a n d o t o d o s o s d o c u m e nt o s 
e xi gi d o s p el a b a n c a or g a ni z a d or a, c o m o R G, C P F, o u o utr o d o c u m e nt o o fi ci al c o m f ot o.

➢ M at eri ai s P er miti d o s:  L e v e a p e n a s o s m at eri ai s p er miti d o s, c o m o c a n et a pr et a o u a z ul, 
l á pi s e b orr a c h a. V eri fi q u e s e t o d o s e st ã o e m b o a s c o n di ç õ e s d e u s o.

➢ C o n fir m a ç ã o d o L o c al d a Pr o v a:  R e vi s e o e n d er e ç o e o h or ári o d a pr o v a. Pl a n ej e s u a r ot a e 
s ai a c o m a nt e c e d ê n ci a p ar a e vit ar i m pr e vi st o s.

➢ Ali m e nt o s L e v e s:  L e v e u m l a n c h e l e v e e á g u a p ar a c o n s u mir d ur a nt e a pr o v a, s e p er miti d o. 
O pt e p or ali m e nt o s q u e aj u d e m a m a nt er a e n er gi a e a c o n c e ntr a ç ã o, c o m o fr ut a s s e c a s o u 
b arr a s d e c er e ai s.

E st e m at eri al e st á d e a c or d o c o m o N o v o A c or d o Ort o gr á fi c o d a Lí n g u a P ort u g u e s a.
T o d o s  o s  dir eit o s  s ã o  r e s er v a d o s  à  E dit or a  O p ç ã o,  c o nf or m e  a  L ei  d e  Dir eit o s  A ut or ai s 
( L ei N º 9. 6 1 0 / 9 8). A v e n d a e r e pr o d a u ç ã o e m q u al q u er m ei o, s ej a el etr ô ni c o, m e c â ni c o, 
f ot o c ó pi a, gr a v a ç ã o o u o utr o, s ã o pr oi bi d a s s e m a p er mi s s ã o pr é vi a d a E dit or a O p ç ã o.
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LÍ N G U A C O M O F E N Ô M E N O C U L T U R A L

A lí n g u a c o m o c o n s t r u ç ã o s o ci al e hi s t ó ri c a
A lí n g u a é u m pr o d ut o c ol e fi v o e di n â mi c o, m ol d a d o p el as 

e x p eri ê n ci as hist óri c as e p el as r el a ç õ es s o ci ais d e u m a c o m u ni-
d a d e. El a n ã o n as c e pr o nt a, n e m p er m a n e c e est á fi c a: c o ns fit ui-
-s e e m u m pr o c ess o c o n fi n u o d e c o nstr u ç ã o e r e c o nstr u ç ã o, n o 
q u al os f al a nt es t ê m p a p el a fi v o. Ess a c ar a ct erís fi c a t or n a a lí n g u a 
u m f e n ô m e n o i ns e p ar á v el d a hist óri a d os p o v os q u e a u tili z a m, 
r e ti e ti n d o tr a nsf or m a ç õ es p olí ti c as, e c o n ô mi c as, s o ci ais e c ult u-
r ais a o l o n g o d o t e m p o.

A o p e ns ar a lí n g u a c o m o c o nstr u ç ã o s o ci al, p art e-s e d a i d ei a 
d e q u e o us o d a li n g u a g e m est á s e m pr e i ns eri d o e m c o nt e xt os 
d e i nt er a ç ã o. As p al a vr as, as e x pr ess õ es e os m o d os d e di z er n ã o 
s ur g e m a o a c as o: s ã o c o n di ci o n a d os p or f at or es c o m o cl ass e s o-
ci al, gr u p o ét ni c o, g ê n er o, r eli gi ã o, pr o tiss ã o, f ai x a et ári a, e ntr e 
o utr os. C a d a gr u p o s o ci al, a o s e a pr o pri ar d a lí n g u a, a d a pt a- a às 
s u as n e c essi d a d e s c o m u ni c a ti v as, cri a n d o f or m as es p e cí ti c as d e 
e x pr ess ã o q u e m ar c a m s u a i d e n ti d a d e.

D o p o nt o d e vist a hist óri c o, as lí n g u as s e tr a nsf or m a m à m e-
di d a q u e os c o nt e xt os s o ci o p olí ti c os e c ult ur ais s e alt er a m. U m 
e x e m pl o m ar c a nt e é a f or m a ç ã o d a lí n g u a p ort u g u es a, q u e r es ul-
t a d a e v ol u ç ã o d o l a fi m v ul g ar f al a d o p el as p o p ul a ç õ es d o I m p é-
ri o R o m a n o n a P e ní ns ul a I b éri c a. C o m o t e m p o, ess a v ari e d a d e 
f oi s e dist a n ci a n d o d o l a ti m cl ássi c o, i n c or p or a n d o el e m e nt os d e 
lí n g u as pr é-r o m a n as, c o m o o c él fi c o, o i b er o e o l usit a n o, e, p os-
t eri or m e nt e, d e lí n g u as d e p o v os i n v as or es, c o m o os g er m â ni c os 
e os ár a b es. Ess es c o nt at os d ei x ar a m m ar c as f o n ol ó gi c as, l e xi c ais 
e si nt á ti c as q u e ai n d a h oj e p o d e m s er o bs er v a d as n o p ort u g u ês 
c o nt e m p or â n e o.

O utr o  e x e m pl o  d e  c o m o  a  hist óri a  i nt erf er e  n a  lí n g u a  est á 
n a f or m a ç ã o d o p ort u g u ês br asil eir o. A c ol o ni z a ç ã o p ort u g u es a, 
a es cr a vi d ã o d e afri c a n os e o c o nt at o c o m di v ers os p o v os i n dí g e-
n as r es ult ar a m e m u m pr o c ess o li n g uís ti c o c o m pl e x o, q u e i n cl ui u 
o  a p a g a m e nt o  d e  lí n g u as  n a ti v as,  a  i ntr o d u ç ã o  d e  v o c á b ul os 
afri c a n os e i n dí g e n as n o p ort u g u ês, e o s ur gi m e nt o d e v ari a ç õ es 
r e gi o n ais  m ar c a d as  p or  ess es  c o nt at os  c ult ur ais.  T er m os  c o m o 
“ pi p o c a ”  ( d o  t u pi),  “c af u n é ”  ( d e  ori g e m  afri c a n a)  e  “ mi n g a u ” 
(t a m b é m d e lí n g u as afri c a n as) e vi d e n ci a m ess e e ntr el a ç a m e nt o 
hist óri c o-li n g uís fi c o.

Al é m  diss o,  os  pr o c ess os  d e  ur b a ni z a ç ã o,  gl o b ali z a ç ã o  e 
a v a n ç o  t e c n ol ó gi c o  t ê m  a c el er a d o  m u d a n ç as  li n g uís ti c as,  pr o-
m o v e n d o  o  s ur gi m e nt o  d e  n o v os  v o c á b ul os,  a  m o di ti c a ç ã o  d e 
si g ni ti c a d os e o d es a p ar e ci m e nt o d e us os a n ti g os. O c o nt at o c o m 
o utr as lí n g u as, es p e ci al m e nt e o i n gl ês, t a m b é m t e m i n fl u e n ci a d o 
a lí n g u a p ort u g u es a c o nt e m p or â n e a, p or m ei o d e e m pr és ti m os 
e  a d a pt a ç õ es,  c o m o  “ m o us e ”,  “ m ar k e ti n g ”,  “ d o w nl o a d ”,  e ntr e 
m u i t o s  o u t r o s .

Ess as tr a nsf or m a ç õ es d e m o nstr a m q u e a lí n g u a a c o m p a n h a 
os m o vi m e nt os d a s o ci e d a d e. Q u a n d o s ur g e m n o v as t e c n ol o gi as, 
n o v os c o m p ort a m e nt os o u n o v as f or m as d e or g a ni z a ç ã o s o ci al, 

a lí n g u a pr e cis a d ar c o nt a d e n o m e á-l os, d es cr e v ê-l os e p er mi tir 
q u e s ej a m c o m pr e e n di d os p el os f al a nt es. Assi m, el a n ã o a p e n as 
r e fl et e a hist óri a: t a m b é m p ar ti ci p a a ti v a m e nt e d el a, s e n d o i ns-
tr u m e nt o d e a ç ã o e m u d a n ç a.

A  c o n c e p ç ã o  d e  lí n g u a  c o m o  c o n str u ç ã o  s o ci al  e  hist óri c a 
c o ntr a p õ e-s e a vis õ es n or m a ti v as e ess e n ci alist as, q u e tr at a m a 
li n g u a g e m c o m o al g o fi x o, i d e al o u d es vi n c ul a d o d o us o r e al. S o b 
ess a  p ers p e c ti v a  crí ti c a,  a  v ari a ç ã o  e  a  m u d a n ç a  n ã o  s ã o  err os 
n e m a m e a ç as à u ni d a d e li n g uís ti c a, m as si m m a nif est a ç õ es l e gí-
ti m as d a di v ersi d a d e e d a vit ali d a d e c ult ur al d os f al a nt es.

C o m pr e e n d er a lí n g u a c o m o f e n ô m e n o hist óri c o-s o ci al i m-
pli c a v al ori z á-l a e m s u a pl ur ali d a d e e r e c o n h e c er o p a p el c e ntr al 
q u e el a d es e m p e n h a n a c o ns tit ui ç ã o d as r el a ç õ es h u m a n as e n a 
or g a ni z a ç ã o d as s o ci e d a d es. A li n g u a g e m é, p ort a nt o, u m p atri-
m ô ni o  c ol e ti v o  e m  c o nst a nt e  tr a nsf or m a ç ã o,  atr a v ess a d o  p or 
m úl ti pl as v oz es, e x p eri ê n ci as e m e m óri as.

V a ri a ç õ e s li n g uí s ti c a s c o m o e x p r e s s ã o d a c ult u r a
As  v ari a ç õ es  li n g uís ti c as  s ã o  m a nif est a ç õ es  n at ur ais  e  l e gí-

ti m as d a di v ersi d a d e s o ci al, hist óri c a e c ult ur al d e u m a c o m u ni-
d a d e. A o c o ntr ári o d o q u e m uit as v ez es s e pr o p a g a e m dis c urs os 
n or m a ti v os o u es c ol ar es, a lí n g u a n ã o é h o m o g ê n e a n e m i m ut á-
v el. El a s e a d a pt a a o t e m p o, a o es p a ç o, às sit u a ç õ es e às c ar a ct e-
rís ti c as d os f al a nt es. 

C a d a v ari a ç ã o c arr e g a tr a ç os d e p ert e n ci m e nt o, i d e n ti d a d e e 
c ult ur a, f u n ci o n a n d o c o m o u m es p el h o d as r el a ç õ es s o ci ais e d as 
pr á ti c as c ult ur ais e m q u e est á i ns eri d a.

A v ari a ç ã o li n g uís ti c a p o d e s er cl assi fi c a d a s e g u n d o dif er e n-
t es crit éri os, e ntr e el es:

▪ V a r i a ç ã o  r e g i o n a l  o u  d i a t ó p i c a :  r ef er e-s e  às  dif er e n ç as 
li n g uís ti c as  q u e  o c orr e m  e m  f u n ç ã o  d o  es p a ç o  g e o gr á fi c o.  U m 
m es m o  it e m  l e xi c al  p o d e  a pr es e nt ar  n o m es  dif er e nt es  d e  u m a 
r e gi ã o  p ar a  o utr a,  c o m o  “ m a n di o c a ”,  “ ai pi m ”  o u  “ m a c a x eir a ”, 
q u e d esi g n a m o m es m o ali m e nt o e m dif er e nt es p art es d o Br asil. 
Ess as  v ari a ç õ es  r e fl et e m  h er a n ç as  c ult ur ais  r e gi o n ais,  c o nt at os 
hist óri c os dis ti nt os c o m p o v os i n dí g e n as e afri c a n os e o m o d o d e 
vi d a es p e cí fi c o d e c a d a c o m u ni d a d e l o c al.

▪ V ari a ç ã o  s o ci al  o u  di a str á ti c a :  di z  r es p eit o  às  dif er e n ç as 
d e us o d a lí n g u a e m f u n ç ã o d as c o n di ç õ es s o ci ais d os f al a nt es, 
c o m o es c ol ari d a d e, cl ass e s o ci o e c o n ô mi c a, pr o fiss ã o e f ai x a et á-
ri a. A f or m a c o m o al g u é m s e e x pr ess a p o d e i n di c ar n ã o a p e n as 
s e u gr u p o d e p ert e n ci m e nt o, m as t a m b é m s e u ní v el d e a c ess o à 
c ult ur a l etr a d a. O us o d e c o nstr u ç õ es c o m o “ n ós v ai ” o u “ a g e nt e 
v a m os ”  é  fr e q u e nt e m e nt e  es ti g m a ti z a d o,  e m b or a  s ej a  c o m u m 
e m di v ers as c o m u ni d a d es e p erf eit a m e nt e c o m pr e e nsí v el n o pl a-
n o d a c o m u ni c a ç ã o. Ess as c o nstr u ç õ es r e v el a m, a ci m a d e t u d o, a 
i ns er ç ã o s o ci o c ult ur al d o f al a nt e e s e u r e p ert óri o li n g uís ti c o m ol-
d a d o p el as e x p eri ê n ci as vi vi d as.

▪ V a r i a ç ã o  s i t u a c i o n a l  o u  d i a f á s i c a : o c orr e c o nf or m e o gr a u 
d e f or m ali d a d e e xi gi d o p el a sit u a ç ã o c o m u ni c a ti v a. U m m es m o 
f al a nt e  p o d e  alt er n ar  e ntr e  r e gistr os  m ais  i nf or m ais  e  f or m ais, 
d e p e n d e n d o d o c o nt e xt o. N o a m bi e nt e f a mili ar o u e ntr e a mi g os, 
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é c o m u m o us o d e a br e vi a ç õ es, gíri as e e x pr ess õ es c ol o q ui ais. J á 
e m sit u a ç õ es f or m ais, c o m o u m a e ntr e vist a d e e m pr e g o o u u m a 
a pr es e nt a ç ã o  a c a d ê mi c a,  es p er a-s e  o  us o  d e  u m  r e gistr o  m ais 
c ui d a d o e pr ó xi m o d a n or m a p a dr ã o. Ess a c a p a ci d a d e d e alt er n ar 
e ntr e  r e gistr os,  c o n h e ci d a  c o m o  a d e q u a ç ã o  li n g uís fi c a,  é  u m a 
c o m p et ê n ci a s o ci al m e nt e v al ori z a d a e e vi d e n ci a a s e nsi bili d a d e 
c ult ur al d o f al a nt e a o c o nt e xt o.

▪ V a r i a ç ã o  h i s t ó r i c a  o u  d i a c r ô n i c a : tr at a d as tr a nsf or m a ç õ es 
q u e a lí n g u a s ofr e a o l o n g o d o t e m p o. P al a vr as m u d a m d e si g ni fi-
c a d o, c a e m e m d es us o o u g a n h a m n o v os s e n fi d os. T er m os c o m o 
“ v oss a m er c ê ”, q u e d er a m ori g e m a o at u al “ v o c ê ”, il ustr a m ess e 
pr o c ess o. M u d a n ç as f o n é fi c as, m orf ol ó gi c as e si nt á fi c as o c orr e m 
d e  m a n eir a  n at ur al  e  c o n fi n u a,  r e ti e ti n d o  o  m o d o  c o m o  os  f a-
l a nt es, e m c a d a é p o c a, r e or g a ni z a m o us o d a lí n g u a c o nf or m e as 
e xi g ê n ci as d e s u a r e ali d a d e.

Ess as v ari a ç õ es n ã o s ã o d es vi os d a n or m a c ult a, m as e x pr es-
s õ es l e gí ti m as d as dif er e nt es f or m as d e vi v er, p e ns ar e s e r el a ci o-
n ar c o m o m u n d o. A c ult ur a d e u m p o v o est á e ntr a n h a d a n a s u a 
m a n eir a d e f al ar. As gíri as, p or e x e m pl o, s ur g e m d e c o nt e xt os c ul-
t ur ais es p e cí ti c os e s er v e m p ar a r ef or ç ar a i d e n ti d a d e d e gr u p os 
s o ci ais, es p e ci al m e nt e e ntr e os j o v e ns. E x pr ess õ es c o m o “t o p ”, 
“cr us h ” o u “ d e b o as ” m ar c a m t e m p or ali d a d e, p ert e n ci m e nt o g e-
r a ci o n al e e n g aj a m e nt o c o m d et er mi n a d as pr á ti c as c ult ur ais.

Al é m diss o, o pr e c o n c eit o li n g uís ti c o é u m r e ti e x o dir et o d o 
pr e c o n c eit o s o ci al. Cri ti c ar o u ri di c ul ari z ar u m a m a n eir a d e f al ar 
é, n a pr á fi c a, u m a f or m a d e d esl e gi ti m ar a c ult ur a e a i d e n fi d a d e 
d e u m gr u p o s o ci al. Iss o é p ar ti c ul ar m e nt e s e nsí v el e m s o ci e d a-
d es m ar c a d as p or d esi g u al d a d es hist óri c as, c o m o o Br asil. Pr o-
m o v er a v al ori z a ç ã o d a di v ersi d a d e li n g uís ti c a é, p ort a nt o, u m a 
f or m a  d e  c o m b at er  a  dis cri mi n a ç ã o  e  d e  pr o m o v er  a  i n cl us ã o 
s o c i al .

O  r e c o n h e ci m e nt o  d as  v ari a ç õ es  li n g uís ti c as  c o m o  e x pr es-
s ã o  d a  c ult ur a  n os  p er mit e  e n x er g ar  a  lí n g u a  c o m o  f e n ô m e n o 
vi v o, m úl fi pl o e di n â mi c o. É p or m ei o d ess a m ul ti pli ci d a d e q u e 
os f al a nt es c o nstr o e m si g ni ti c a d os, r e a tir m a m s u as i d e n ti d a d es e 
m a nt ê m vi v a a m e m óri a d e s u as c o m u ni d a d es.

A li n g u a g e m e a c o n s t r u ç ã o d a i d e n ti d a d e c ult u r al
A li n g u a g e m é u m a d as pri n ci p ais f err a m e nt as d e c o nstr u ç ã o 

d a i d e n fl d a d e c ult ur al. P or m ei o d el a, os i n di ví d u os s e i ns er e m 
e m  c o m u ni d a d e s,  c o m p ar til h a m  v al or es,  e x pr ess a m  vis õ es  d e 
m u n d o e s e r e c o n h e c e m — o u s ã o r e c o n h e ci d os — c o m o p er-
t e n c e nt es a d et er mi n a d os gr u p os. Assi m, a li n g u a g e m n ã o a p e-
n as c o m u ni c a i d ei as: el a m ol d a e r e v el a q u e m s o m os, c o m o n os 
sit u a m os s o ci al m e nt e e a q u ais tr a di ç õ es, cr e n ç as e pr á ti c as c ul-
t ur ais est a m os li g a d os.

I d e n ti d a d e c ult ur al p o d e s er e nt e n di d a c o m o o c o nj u nt o d e 
tr a ç os si m b óli c os q u e d e fl n e u m gr u p o s o ci al: lí n g u a, c ost u m es, 
v al or es, m e m óri a c ol e ti v a, e ntr e o utr os. A li n g u a g e m, c o m o p ar-
t e d ess e sist e m a si m b óli c o, d es e m p e n h a u m p a p el f u n d a m e nt al 
n a c o nstr u ç ã o e m a n ut e n ç ã o d ess a i d e n ti d a d e. As es c ol h as li n-
g uís ti c as — d es d e o v o c a b ul ári o at é os m o d os d e e n u n ci a ç ã o — 
s ã o m ar c as d e a fili a ç ã o a d et er mi n a d os gr u p os s o ci ais, ét ni c os, 
r e g i o n ai s  o u  g e r ac i o n ai s .

A f or m a c o m o n os e x pr ess a m os c arr e g a i nf or m a ç õ es s o br e 
n oss a ori g e m, n oss o m ei o s o ci al e n oss o p ert e n ci m e nt o. U m s o-
t a q u e, u m a gíri a, u m m o d o es p e cí ti c o d e estr ut ur ar fr as es p o d e 
i n di c ar, p or e x e m pl o, q u e o f al a nt e é n or d es ti n o, j o v e m, ur b a n o, 
i n dí g e n a o u mi gr a nt e. Ess as m ar c as n ã o s ã o a p e n as li n g uís ti c as: 

s ã o t a m b é m c ult ur ais e i d e n tit ári as. El as f u n ci o n a m c o m o si n ali-
z a d or es d e p ert e n ci m e nt o e s ã o r e c o n h e ci d as t a nt o p el os m e m-
br os d o gr u p o q u a nt o p el os d e f or a, p o d e n d o g er ar s oli d ari e d a-
d e, i d e n ti ti c a ç ã o o u, i nf eli z m e nt e, e x cl us ã o e pr e c o n c eit o.

E m  c o nt e xt os  d e  di v ersi d a d e  c ult ur al,  c o m o  o  Br asil,  ess e 
f e n ô m e n o é es p e ci al m e nt e visí v el. Lí n g u as e v ari e d a d es li n g uís ti-
c as c o e xist e m, r e v el a n d o hist óri as d e c o nt at o, r esist ê n ci a e mis-
ci g e n a ç ã o. A f al a d e c o m u ni d a d es q uil o m b ol as, i n dí g e n as o u ri-
b eiri n h as c arr e g a estr ut ur as gr a m a ti c ais, e x pr ess õ es e v o c á b ul os 
q u e r esist e m à p a dr o ni z a ç ã o i m p ost a p el a n or m a c ult a. M uit as 
d ess as c o m u ni d a d es m a nt ê m, p or m ei o d a li n g u a g e m, tr a di ç õ es 
a n c estr ais q u e s eri a m f a cil m e nt e a p a g a d as s e m ess e r e gistr o or al 
e si m b óli c o.

Al é m  diss o,  a  li n g u a g e m  p er mit e  q u e  os  s uj eit os  s e  p osi-
ci o n e m  di a nt e  d o  m u n d o.  A  f or m a  c o m o  n os  r ef eri m os  a  n ós 
m es m os e a os o utr os — us a n d o pr o n o m es, n o m es, tit ul os e c a-
t e g ori as  i d e n tit ári as  —  i n ti u e n ci a  a  m a n eir a  c o m o  c o nstr uí m os 
n oss as r el a ç õ es s o ci ais. P or e x e m pl o, o us o d e pr o n o m es n e utr os 
o u  a  r ei vi n di c a ç ã o  d e  n o v as  f or m as  d e  n o m e ar  i d e n ti d a d es  d e 
g ê n er o  e  ori e nt a ç ã o  s e x u al  r e v el a m  m o vi m e nt os  c ult ur ais  e m 
b us c a d e r e c o n h e ci m e nt o e i n cl us ã o. N ess e s e n ti d o, a li n g u a g e m 
n ã o a p e n as r e ti et e m u d a n ç as s o ci ais: el a t a m b é m as i m p ulsi o n a.

A  lit er at ur a,  a  m úsi c a,  o  ci n e m a  e  o utr as  m a nif est a ç õ es 
c ult ur ais  t a m b é m  u fili z a m  a  li n g u a g e m  c o m o  i nstr u m e nt o  d e 
a tir m a ç ã o  i d e n fit ári a.  L etr as  d e  r a p,  p or  e x e m pl o,  i n c or p or a m 
gíri as, estr ut ur as si nt á fl c as e t e m as q u e r e ti et e m a vi v ê n ci a d as 
p erif eri as ur b a n as, at u a n d o c o m o v eí c ul o d e r esist ê n ci a c ult ur al. 
D a m es m a f or m a, a lit er at ur a i n dí g e n a c o nt e m p or â n e a u fili z a as 
lí n g u as  n a ti v as  o u  a d a pt a  o  p ort u g u ês  às  c os m ol o gi as  d e  s e us 
p o v os, r e a fir m a n d o u m a i d e n ti d a d e q u e s e o p õ e à h o m o g e n ei-
z aç ão  c u l t u r al .

É i m p ort a nt e d est a c ar q u e a i d e n ti d a d e c ult ur al n ã o é ti x a 
n e m h o m o g ê n e a. El a é c o nstr uí d a a o l o n g o d o t e m p o, e m i nt er a-
ç ã o c o m o utr os gr u p os e i n ti u e n ci a d a p or f at or es p olí ti c os, e c o-
n ô mi c os e s o ci ais. A li n g u a g e m, c o m o es p el h o d ess a di n â mi c a, 
est á s e m pr e e m m o vi m e nt o, a bri n d o es p a ç o p ar a n o v as f or m as 
d e  e x pr ess ã o,  n o v as  c at e g ori as  i d e n tit ári as  e  n o v os  m o d os  d e 
p ert e n ci m e nt o.

P ort a nt o, c o m pr e e n d er o p a p el d a li n g u a g e m n a c o nstr u ç ã o 
d a i d e n ti d a d e c ult ur al é r e c o n h e c er s u a f or ç a si m b óli c a, p olí ti c a 
e af e ti v a. P or m ei o d a li n g u a g e m, os s uj eit os c o nstr o e m s e n ti d os, 
dis p ut a m es p a ç os d e f al a, pr es er v a m m e m óri as e pr oj et a m f ut u-
r os p ossí v eis. N e g ar ess e p a p el é r e d u zir a lí n g u a a u m si m pl es 
i nstr u m e nt o t é c ni c o, d es c o nsi d er a n d o s u a pr of u n di d a d e h u m a-
n a  e  s o c i al .

O p a p el d a lí n g u a n a p r e s e r v a ç ã o e t r a n s mi s s ã o d e 
s a b e r e s c ult u r ai s

A  lí n g u a  é  o  pri n ci p al  v eí c ul o  d e  tr a ns miss ã o  d os  s a b er es 
c ult ur ais d e u m p o v o. P or m ei o d el a, tr a di ç õ es, hist óri as, cr e n-
ç as, t é c ni c as, v al or es e f or m as d e v er o m u n d o s ã o pr es er v a d os e 
p ass a d os d e g er a ç ã o e m g er a ç ã o. S e m a li n g u a g e m, o p atri m ô ni o 
i m at eri al d e u m a c o m u ni d a d e p er d eri a s e u m ei o m ais p o d er os o 
d e e xist ê n ci a: a p al a vr a. S ej a n a or ali d a d e o u n a es crit a, a lí n g u a 
r e gistr a, m a nt é m e r e n o v a o c o n h e ci m e nt o c ol e ti v o, ass e g ur a n-
d o a c o n ti n ui d a d e c ult ur al.

E m m uit as c ult ur as, es p e ci al m e nt e as d e tr a di ç ã o or al, a lí n-
g u a é a ú ni c a f or m a d e r e gistr ar a hist óri a, os mit os d e ori g e m, 
as pr á ti c as r eli gi o s as e os m o d os d e vi d a. N arr a ti v as or ais, pr o-
v ér bi os, c a n ti g as, r ez as, l e n d as e r e c eit as s ã o f or m as d e c o n h e-
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ci m e nt o q u e cir c ul a m p el a p al a vr a f al a d a e q u e s e m a nt ê m vi v as 
n a m e m óri a c ol e fi v a p or m ei o d a r e p e fi ç ã o rit u alís fi c a e d a c o n vi-
v ê n ci a e ntr e as g er a ç õ es. É n ess e c o nt e xt o q u e s e di z q u e q u a n d o 
u m a  lí n g u a  m orr e,  d es a p ar e c e  c o m  el a  u m a  m a n eir a  ú ni c a  d e 
c o m pr e e n d er o m u n d o.

As lí n g u as i n dí g e n as br asil eir as, p or e x e m pl o, s ã o d e p osit á-
ri as d e v ast os s a b er es e c ol ó gi c os, m é di c os e es pirit u ais. P al a vr as 
d ess as  lí n g u as  n o m ei a m  pl a nt as,  a ni m ais,  f e n ô m e n os  d a  n at u-
r ez a e pr á fi c as q u e n ã o e n c o ntr a m e q ui v al ê n ci a dir et a n o p ort u-
g u ês. El as n ã o a p e n as n o m ei a m a r e ali d a d e: c o nstr o e m s e n fi d os 
q u e r e fi et e m u m a vis ã o d e m u n d o pr ó pri a. A s u bs tit ui ç ã o d ess as 
lí n g u as p or i di o m as d o mi n a nt es p o d e a c arr et ar n ã o s ó a p er d a d a 
lí n g u a, m as t a m b é m a e x ti n ç ã o d e pr á ti c as c ult ur ais a n c estr ais.

M es m o n o â m bit o d a lí n g u a p ort u g u es a, o bs er v a-s e o p a p el 
ess e n ci al d a li n g u a g e m n a pr es er v a ç ã o c ult ur al. As v ari a ç õ es r e-
gi o n ais, c o m s e us v o c a b ul ári os pr ó pri os, g u ar d a m m ar c as d e m o-
d os d e vi d a, h á bit os ali m e nt ar es, f es ti vi d a d es e r el a ç õ es s o ci ais. 
T er m os  c o m o  “ p a m o n h a ”,  “c a n g a ç o ”,  “ b oi a d a ”  o u  “f a n d a n g o ” 
r e m et e m a r e ali d a d es c ult ur ais es p e cí ti c as q u e, e m b or a p oss a m 
s er e x pli c a d as, c arr e g a m s e n ti d os e r ef er ê n ci as l o c ais q u e a p e n as 
os m e m br os d a c o m u ni d a d e c o m p ar til h a m pl e n a m e nt e.

Al é m  dis s o,  o  us o  d a  lí n g u a  es crit a  p ossi bilit a  a  ti x a ç ã o  d e 
s a b er es c ult ur ais e m d o c u m e nt os, li vr os, r e gistr os l e g ais, o br as li-
t er ári as e m a nif est a ç õ es ar tis fi c as. A lit er at ur a, e m es p e ci al, at u a 
c o m o r e p osit óri o d a m e m óri a c ol e ti v a. A o n arr ar hist óri as d e u m 
p o v o, a o d es cr e v er s e u c o fi di a n o, s e us c o n tiit os e s u as p ais a g e ns, 
o t e xt o lit er ári o c o ntri b ui p ar a a pr es er v a ç ã o e r e c o nstr u ç ã o si m-
b óli c a d a c ult ur a.

T a m b é m é p or m ei o d a li n g u a g e m q u e s e c o nstr o e m os dis-
c urs os  e d u c a ci o n ais  e  i ns tit u ci o n ais.  A  es c ol a,  p or  e x e m pl o,  a o 
e nsi n ar a lí n g u a, t a m b é m e nsi n a v al or es c ult ur ais. T e xt os di d á ti-
c os, pr á fi c as d e l eit ur a e es crit a, g ê n er os dis c ursi v os es c ol ar es e 
a c a d ê mi c os m ol d a m o m o d o c o m o o c o n h e ci m e nt o é pr o d u zi d o 
e tr a ns mi ti d o. P or iss o, é f u n d a m e nt al q u e a e d u c a ç ã o li n g uís ti c a 
v al ori z e a di v ersi d a d e c ult ur al d os al u n os e r e c o n h e ç a os s a b er es 
l o c ais, e vit a n d o u m a a b or d a g e m q u e sil e n ci e o u d esl e gi ti m e c ul-
t u r as  m i n o r i t ár i as .

A mí di a, os rit u ai s r eli gi os os, as f est as p o p ul ar es e at é m es-
m o as c o n v ers as c o ti di a n as s ã o es p a ç os d e cir c ul a ç ã o d e s a b er es 
c ult ur ais m e di a d os p el a lí n g u a. Ess es c o nt e xt os d e us o m ostr a m 
q u e o c o n h e ci m e nt o n ã o est á a p e n as n os li vr os o u n as i ns flt ui-
ç õ es f or m ais: el e t a m b é m est á n os m o d os d e f al ar, n as hist óri as 
c o nt a d as e m c as a, n as m úsi c as tr a di ci o n ais e n as e x pr ess õ es q u e 
r esist e m a o t e m p o.

Pr es er v ar  u m a  lí n g u a,  p ort a nt o,  é  pr es er v ar  a  ri q u ez a  c ul-
t ur al d e u m p o v o. I n c e n ti v ar o us o d e lí n g u as mi n orit ári as, d o-
c u m e nt ar  n arr a ti v as  or ais,  r es p eit ar  as  v ari a ç õ es  li n g uís ti c as  e 
r e c o n h e c er  os  dif er e nt es  m o d os  d e  tr a ns miss ã o  d o  s a b er  s ã o 
a ç õ es q u e c o ntri b u e m p ar a a v al ori z a ç ã o d a di v ersi d a d e c ult ur al 
e li n g uís fl c a.

A  lí n g u a,  e n q u a nt o  f err a m e nt a  d e  c o m u ni c a ç ã o  e  sí m b ol o 
c ult ur al,  c o n e ct a  o  p ass a d o  a o  pr es e nt e  e  pr oj et a  o  f ut ur o  d e 
u m a c o m u ni d a d e. El a g u ar d a n ã o s ó o q u e f oi vi vi d o, m as t a m-
b é m o q u e ai n d a s e p o d e vi v er e i m a gi n ar.
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— D e ti ni ç ã o
A lí n g u a é a e x pr ess ã o b ási c a d e u m p o v o e, p ort a nt o, p ass a 

p or di v ers as m u d a n ç as a o l o n g o d o t e m p o, c o m o o c o nt e xt o, a 
é p o c a, a r e gi ã o, a c ult ur a, as n e c essi d a d es e as vi v ê n ci as d o gr u-
p o e d e c a d a i n di ví d u o n el e i ns eri d o.

Ess as m u d a n ç as n a lí n g u a r e c e b e m o n o m e d e v ari a ç õ es o u 
v ari a nt es li n g uís ti c as. El as c o nsist e m n as di v ers as f or m as d e e x-
pr ess ã o d e u m i di o m a d e u m p aís, t e n d o e m vist a q u e a lí n g u a 
p a dr ã o d e u m a n a ç ã o n ã o é h o m o g ê n e a.

A  c o nstr u ç ã o  d o  e n u n ci a d o,  a  s el e ç ã o  d as  p al a vr as  e  at é 
m es m o a t o n ali d a d e d a f al a, e ntr e o utr as c ar a ct erís ti c as, s ã o es-
t u d a d os n a a n ális e d e u m a v ari a ç ã o li n g uís fi c a.

C o n tir a a s e g uir as dif er e nt es v ari a ç õ es li n g uís ti c as e xist e n-
t es: 

– V ari a ç õ e s s o ci ai s ( di a str á ti c a s):  s ã o as dif er e n ç as r el a ci o-
n a d as a o gr u p o s o ci al d a p ess o a q u e f al a. As gíri as, p or e x e m pl o, 
f a z e m p art e d a li n g u a g e m i nf or m al d os gr u p os m ais j o v e ns.

J ar g õ es d e gr u p os s o ci ais es p e cí ti c os: os j ar g õ es s ã o c o m u ns 
e m  gr u p os  s o ci ais  es p e cí ti c os,  c o m  v o c a b ul ári o  pr ó pri o.  P or 
e x e m pl o,  e ntr e  c a p o eirist as,  a  e x pr ess ã o  “ m ei a-l u a ”  t e m  u m 
si g ni ti c a d o  dis ti nt o  p ar a  q u e m  n ã o  p ert e n c e  a  ess e  u ni v ers o. 
D a  m es m a  f or m a,  “ d ar  a  c a n et a ”,  n o  c o nt e xt o  d o  f ut e b ol,  é 
c o m pr e e n di d o c o m o u m dri bl e, al g o q u e p o d e n ã o s er cl ar o p ar a 
q u e m n ã o t e m c o n h e ci m e nt o es p e cí ti c o s o br e o es p ort e.

J ar g õ es  pr o tissi o n ais:  e m  r a z ã o  d os  t e m p os  t é c ni c os,  as 
pr o tiss õ es t a m b é m t ê m b ast a nt e i n ti u ê n ci a n as v ari a nt es s o ci ais. 
S ã o  t er m os  c uj a  u tili z a ç ã o  é  r estrit a  a  u m  cír c ul o  pr o tissi o n al. 
Os c o nt a d or es, p or e x e m pl o, us a m os t e m os “ a ti v o ” e “ p assi v o ” 
p ar a e x pr ess ar i d ei as b e m dif er e nt es d a q u el as e m pr e g a d as p el as 
p ess o as e m g er al.

–  V ari a ç õ e s  hi st óri c a s  ( di a cr ô ni c a s) :  ess as  v ari a nt es  est ã o 
r el a ci o n a d as  a o  d es e n v ol vi m e nt o  d a  hist óri a.  D et er mi n a d as 
e x pr ess õ es  d ei x ar a m  d e  e xis fir,  e n q u a nt o  o utr as  s ur gir a m  e  s e 
tr a nsf or m a m c o nf or m e o t e m p o v ai p ass a n d o. E x e m pl os:

V o c a b ul ári o: a p al a vr a d e ti u x o  f oi s u bs fit uí d a, c o m o t e m p o, 
p or r esfri a d o;  o  us o  d a  m es ó clis e  er a  m uit o  c o m u m  n o  s é c ul o 
XI X, h oj e, n ã o s e us a m ais.

Gr a fl a: as r ef or m as ort o gr á ti c as s ã o b ast a nt e r e g ul ar es, e m 
1 9 1 1, u m a d as m u d a n ç as m ais si g ni fi c a ti v as f oi a s u bs fit ui ç ã o d o 
p h  p or f ( p h ar m á ci a – f ar m á ci a), e m 2 0 0 9, o tr e m a f oi d es c art a-
d o,  c o m o  n a  p al a vr a  “ bili n g u e ”  q u e  h oj e  é  es crit a  s e m  o  si n al, 
ess a, f oi u m a d as di v ers as alt er a ç õ es.

– V ari a ç õ e s g e o gr á ti c a s ( di at ó pi c a s) : ess a v ari a nt e est á r e-
l a ci o n a d a c o m à r e gi ã o e m q u e é g er a d a, assi m c o m o o c orr e o 
p ort u g u ês br asil eir o e os us os q u e s e f a z e m d a lí n g u a p ort u g u es a 
n a  A n g ol a  e  e m  P ort u g al,  d e n o mi n a d as  r e gi o n alis m o.  N o  c o n-
t e xt o n a ci o n al, es p e ci al m e nt e n o Br asil, as v ari a ç õ es l é xi c as, d e 
f o n e m as s ã o a b u n d a nt es. N o i nt eri or d e u m est a d o el as t a m b é m 
s ão  r e c o r r e n t e s .
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E x e m pl os: “ a b ó b or a ”, “j eri m u m ” e “ m or a n g a ” s ã o tr ês f or-
m as  dif er e nt es  d e  s e  d e n o mi n ar  u m  m es m o  fr ut o,  q u e  d e p e n-
d e m  d a  r e gi ã o  o n d e  el e  s e  e n c o ntr a.  E x e m pl o  s e m el h a nt e  é  o 
d a “ m a n di o c a ”, q u e r e c e b e o n o m e d e “ m a c a x eir a ” o u m es m o 
d e “ ai pi m ”.

– V ari a ç õ e s sit u a ci o n ai s ( di af á si c a s) : t a m b é m c h a m a d as d e 
v ari a ç õ es es filís fi c as, r ef er e m-s e a o c o nt e xt o q u e r e q u er a a d a p-
t a ç ã o d a f al a o u a o es fil o d el a. É o c as o d as q u est õ es d e li n g u a-
g e m f or m al e i nf or m al, a d e q u a ç ã o à n or m a- p a dr ã o o u d es c as o 
c o m  s e u  u s o .

A  u fili z a ç ã o  d e  e x pr ess õ es  a pri m or a d as  e  a  o b e di ê n ci a  às 
n or m as- p a dr ã o d a lí n g u a r e m et e m à li n g u a g e m c ult a, o p ost a à 
li n g u a g e m c ol o q ui al. N a f al a, a t o n ali d a d e d a v oz t a m b é m é i m-
p ort a nt e. D ess a f or m a, a m a n eir a d e s e c o m u ni c ar i nf or m al m e n-
t e e a es c ol h a v o c a b ul ar n ã o s er ã o, n at ur al m e nt e, s e m el h a nt es 
e m o c asi õ es c o m o u m a e ntr e vist a d e e m pr e g o. Ess as v ari a ç õ es 
o bs er v a m o c o nt e xt o d a i nt er a ç ã o s o ci al, c o nsi d er a n d o t a nt o o 
a m bi e nt e e m q u e a c o m u ni c a ç ã o s e d á q u a nt o as e x p e ct a fi v as 
d os e n v ol vi d os.

A Li n g u a g e m C ult a o u P a dr ã o
É a q u el a e nsi n a d a n as es c ol as e s er v e d e v eí c ul o às ci ê n ci as 

e m q u e s e a pr es e nt a c o m t er mi n ol o gi a es p e ci al. É a pli c a d a p el as 
p ess o as i nstr uí d as d as dif er e nt es cl ass es s o ci ais e c ar a ct eri z a-s e 
p el a  o b e di ê n ci a  às  n or m as  gr a m a fi c ais.  T e m  o  us o  c o m u m  n a 
li n g u a g e m es crit a e lit er ári a, r e ti et e o pr es ti gi o s o ci al e c ult ur al. 
Al é m  diss o,  é  m ais  ar ti ti ci al,  m ais  est á v el,  e  m e n os  s uj eit a  a 
v ari a ç õ es.  E ntr et a nt o,  est á  pr es e nt e  n as  a ul as,  c o nf er ê n ci as, 
s er m õ es, dis c urs os p olí ti c os, c o m u ni c a ç õ es ci e n ti ti c as, n o ti ci ári os 
d e T V, pr o gr a m as c ult ur ais et c.

O u vi n d o e l e n d o é q u e v o c ê a pr e n d er á a f al ar e a es cr e v er 
b e m. Pr o c ur e l er m uit o, l er b o ns a ut or es, p ar a r e di gir b e m.

A  a pr e n di z a g e m  d a  lí n g u a  i ni ci a-s e  e m  c as a,  n o  c o nt e xt o 
f a mili ar,  q u e  é  o  pri m eir o  cír c ul o  s o ci al  p ar a  u m a  cri a n ç a.  A 
cri a n ç a i mit a o q u e o u v e e a pr e n d e, a os p o u c os, o v o c a b ul ári o e 
as l eis c o m bi n at óri as d a lí n g u a. 

U m  f al a nt e  a o  e ntr ar  e m  c o nt at o  c o m  o utr as  p ess o as  e m 
dif er e nt es a m bi e nt es s o ci ais c o m o a r u a, a es c ol a e et c., c o m e ç a 
a p er c e b er q u e n e m t o d os f al a m d a m es m a f or m a. H á p ess o as 
q u e f al a m d e f or m a dif er e nt e p or p ert e n c er e m a o utr as ci d a d es 
o u  r e gi õ es  d o  p aís,  o u  p or  f a z er e m  p art e  d e  o utr o  gr u p o  o u 
cl ass e  s o ci al.  Ess as  dif er e n ç as  n o  us o  d a  lí n g u a  c o ns tit u e m  as 
v ari e d a d es li n g uís fi c as.

C ert as  p al a vr as  e  c o nstr u ç õ es  q u e  e m pr e g a m os  a c a b a m 
d e n u n ci a n d o q u e m s o m os s o ci al m e nt e, o u s ej a, e m q u e r e gi ã o 
d o  p aís  n as c e m os,  q u al  n oss o  ní v el  s o ci al  e  es c ol ar,  n oss a 
f or m a ç ã o e, às v ez es, at é n oss os v al or es, cír c ul o d e a mi z a d es e 
h o b bi es. O us o d a lí n g u a t a m b é m p o d e i nf or m ar n oss a ti mi d ez, 
s o br e n oss a c a p a ci d a d e d e n os a d a pt ar m os às sit u a ç õ es n o v as e 
n o s s a  i n s e g u r an ç a.

A n or m a c ult a é a v ari e d a d e li n g uí s fi c a e nsi n a d a n as es c ol as, 
c o n ti d a n a m ai or p art e d os li vr os, r e gistr os es crit os, n as mí di as 
t el e visi v as,  e ntr e  o utr os.  C o m o  v ari a nt es  d a  n or m a  p a dr ã o 
a p ar e c e m: a li n g u a g e m r e gi o n al, a gíri a, a li n g u a g e m es p e cí ti c a 
d e gr u p os o u pr o tiss õ es. 

O e nsi n o d a lí n g u a c ult a n a es c ol a n ã o t e m a fi n ali d a d e d e 
c o n d e n ar  o u  eli mi n ar  a  lí n g u a  q u e  f al a m os  e m  n oss a  f a míli a 
o u  e m  n oss a  c o m u ni d a d e.  O  d o mí ni o  d a  lí n g u a  c ult a,  s o m a d o 
a o  d o mí ni o  d e  o utr as  v ari e d a d es  li n g uís ti c as,  t or n a- n os  m ais 

pr e p ar a d os  p ar a  c o m u ni c ar m os  n os  dif er e nt es  c o nt e xt os 
li n gís ti c os, j á q u e a li n g u a g e m u tili z a d a e m r e u ni õ es d e tr a b al h o 
n ã o d e v e s er a m es m a u tili z a d a e m u m a r e u ni ã o d e a mi g os n o 
fl n al d e s e m a n a.

P ort a nt o,  s a b er  us ar  b e m  u m a  lí n g u a  e q ui v al e  a  s a b er 
e m pr e g á-l a  d e  m o d o  a d e q u a d o  às  m ais  dif er e nt es  sit u a ç õ es 
s o ci ais d e q u e p ar ti ci p a m os.

A  n or m a  c ult a  é  r es p o ns á v el  p or  r e pr es e nt ar  as  pr á ti c as 
li n g uís ti c as  e m b as a d as  n os  m o d el os  d e  us o  e n c o ntr a d os  e m 
t e xt os  f or m ais.  É  o  m o d el o  q u e  d e v e  s er  u flli z a d o  n a  es crit a, 
s o br et u d o  n os  t e xt os  n ã o  lit er ári os,  p ois  s e g u e  ri gi d a m e nt e  as 
r e gr as  gr a m a ti c ais.  A  n or m a  c ult a  c o nt a  c o m  m ai or  pr es ti gi o 
s o ci al  e  n or m al m e nt e  é  ass o ci a d a  a o  ní v el  c ult ur al  d o  f al a nt e: 
q u a nt o m ai or a es c ol ari z a ç ã o, m ai or a a d e q u a ç ã o c o m a lí n g u a 
p a dr ã o. 

E x e m pl o:
V e n h o s oli cit ar a at e n ç ã o d e V oss a E x c el ê n ci a p ar a q u e s ej a 

c o nj ur a d a u m a c al a mi d a d e q u e est á pr est es a d es a b ar e m ci m a 
d a j u v e nt u d e f e mi ni n a d o Br asil. R e tir o- m e, s e n h or pr esi d e nt e, a o 
m o vi m e nt o e nt usi ast a q u e est á e m p ol g a n d o c e nt e n as d e m o ç as, 
atr ai n d o- as p ar a s e tr a nsf or m ar e m e m j o g a d or as d e f ut e b ol, s e m 
s e l e v ar e m c o nt a q u e a m ul h er n ã o p o d er á pr a fi c ar est e es p ort e 
vi ol e nt o s e m af et ar, s eri a m e nt e, o e q uilí bri o tisi ol ó gi c o d e s u as 
f u n ç õ es or g â ni c as, d e vi d o à n at ur ez a q u e dis p ôs a s er m ã e. 

A Li n g u a g e m P o p ul ar o u C ol o q ui al
É  us a d a  es p o nt â n e a  e  ti u e nt e m e nt e  p el o  p o v o.  M ostr a-s e 

q u as e s e m pr e r e b el d e à n or m a gr a m a ti c al e é c arr e g a d a d e ví ci os 
d e  li n g u a g e m  (s ol e cis m o  –  err os  d e  r e g ê n ci a  e  c o n c or d â n ci a; 
b ar b aris m o – err os d e pr o n ú n ci a, gr a ti a e ti e x ã o; a m bi g ui d a d e; 
c a c of o ni a; pl e o n a s m o), e x pr ess õ es v ul g ar es, gíri as e pr ef er ê n ci a 
p el a c o or d e n a ç ã o, q u e r ess alt a o c ar át er or al e p o p ul ar d a lí n g u a. 

A li n g u a g e m p o p ul ar est á pr es e nt e n as c o n v ers as f a mili ar es 
o u e ntr e a mi g os, a n e d ot as, irr a di a ç ã o d e es p ort es, pr o gr a m as d e 
T V  e  a u dit óri o,  n o v el as,  n a  e x pr ess ã o  d os  est a  d os  e m o ci o n ais 
e t c .

D ú v i d a s  m a i s  c o m u n s  d a  n o r m a  c u l t a

– P er c a o u p er d a:
Ist o é u m a p er d a d e t e m p o o u u m a p er c a d e t e m p o ? 
T o m ar a q u e el e n ã o p er c a o ô ni b us o u n ã o p er d a o ô ni b us ?
Q u ais s ã o as fr as es c orr et as c o m p er d a e p er c a ? C ert o: Ist o é 

u m a p er d a d e t e m p o.

– E m b ai x o o u e m b ai x o:
O g at o est á e m b ai x o d a m es a o u e m b ai x o d a m es a ? 
C o n ti n u ar ei f al a n d o e m b ai x o t o m d e v oz o u e m b ai x o t o m 

d e v oz ? 
Q u ais s ã o as fr as es c orr et as c o m e m b ai x o e e m b ai x o ? C ert o: 

O g at o est á e m b ai x o d a c a m a

– V er o u vir:
A d ú vi d a n o us o d e v er e vir o c orr e n as s e g ui nt es c o nstr u ç õ es: 

S e e u v er o u s e e u vir ? Q u a n d o e u v er o u q u a n d o e u vir ? 
Q u al d as fr as es c o m v er o u vir est á c orr et a ? A c orr et a s eri a 

” S e e u vir v o c ê l á f or a, v o c ê v ai ti c ar d e c as ti g o! ”




